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Livro Segundo
Cap. I – Espíritos
Anjos e demônios

q. 128 a 131.



  

““[…] […] os anjosos anjos são almas que  são almas que 
alcançaram o último grau da alcançaram o último grau da 
escala, […] escala, […] os demôniosos demônios são  são 
simplesmente as almas dos simplesmente as almas dos 
maus, ainda não purificadas maus, ainda não purificadas 

[…].”[…].”
(KARDEC, LM, cap. I, item 2)      



  

128. Os seres a que chamamos anjos, arcan-
jos, serafins, formam uma categoria especial, 
de natureza diferente da dos outros Espíri-
tos?
“Não; são os Espíritos puros: os que se 
acham no mais alto grau da escala e reúnem 
todas as perfeições.”



  

128. Os seres a que chamamos anjos, arcan-
jos, serafins, formam uma categoria especial, 
de natureza diferente da dos outros Espíri-
tos?
“Não; são os Espíritos puros: os que se 
acham no mais alto grau da escala e reúnem 
todas as perfeições.”

Supunham existir duas classe de Espíritos:

1ª) seres angelicais (criados nessa condição)

2ª) os humanos desencarnados



  

Comentário Kardec:
“A palavra anjo desperta geralmente a ideia 
de perfeição moral. Entretanto, ela se aplica 
muitas vezes a designação de todos os seres, 
bons e maus, que estão fora da Humanidade. 
Diz-se: o anjo bom e o anjo mau; o anjo de 
luz e o anjo das trevas. Neste caso, ele é si-
nônimo de Espírito ou de gênio. Nós o toma-
mos aqui na sua melhor acepção.”



  

129. Os anjos percorreram todos os graus da 
escala?
“Percorreram todos os graus, como já disse-
mos, uns aceitaram sua missão sem murmu-
rar e chegaram mais depressa; outros gasta-
ram um tempo mais ou menos longo para 
chegar à perfeição.”



Escala Espírita 
(LE, item 100)



  

130. Sendo errônea a opinião dos que admi-
tem a existência de seres criados perfeitos e 
superiores a todas as outras criaturas, como 
se explica que essa crença esteja na tradição 
de quase todos os povos?
“Fica sabendo que o teu mundo não existe de 
toda a eternidade e que, muito tempo antes 
que ele existisse, já havia Espíritos que ti-
nham atingido o grau supremo. Os homens 
acreditaram que eles sempre foram assim.”



  

131. Há demônios no sentido que se dá a es-
ta palavra?
“Se houvesse demônios, seriam obra de 
Deus. E Deus seria justo e bom se tivesse cri-
ado seres eternamente votados ao mal e in-
felizes para sempre? Se há demônios, é em 
teu mundo inferior e em outros semelhantes 
que eles residem. São esses homens hipócri-
tas que fazem de um Deus justo um Deus 
mau e vingativo e que julgam agradá-lo pe-
las abominações que cometem em seu no-
me.”



  

Comentário de Kardec:
“A palavra demônio não implica a ideia de Es-
pírito mau, senão na sua acepção moderna, 
pois a palavra grega daïmon, da qual se ori-
gina, significa gênio, inteligência, e se aplica-
va aos seres incorpóreos, bons ou maus, in-
distintamente.
Por demônios, segundo a acepção vulgar da 
palavra, se entendem seres essencialmente 
malfazejos; seriam, como todas as coisas, 
criados por Deus. Ora, Deus, que é soberana-
mente justo e bom, não pode ter criado seres 
naturalmente predispostos ao mal e conde-
nados para sempre.                                 [=>



  

Se não fossem obra de Deus, existiriam, co-
mo Ele, de toda a eternidade, ou então have-
ria muitas potências soberanas.
[…]. 
Os partidários dos demônios se apoiam nas 
palavras do Cristo; certamente não seremos 
nós quem conteste a autoridade de seus en-
sinos, que gostaríamos de ver mais no cora-
ção do que na boca dos homens. Mas estarão 
bem certos do sentido que Ele dava à pala-
vra demônio?

]=>



  

Não é sabido que a forma alegórica é uma 
das marcas distintivas de sua linguagem? E 
dever-se-á tomar ao pé da letra tudo o que o 
Evangelho contém? Não precisamos de outra 
prova além da que nos fornece esta passa-
gem:
'Logo após esses dias de aflição, o Sol obscu-
recerá e a Lua não mais dará sua luz, as es-
trelas cairão do céu e as potências do celes-
tes serão abaladas. Em verdade vos digo que 
esta geração não passará, sem que todas es-
tas coisas se tenham cumprido.' (Mateus, 
24:29 e 34).
[…].



  

Os homens fizeram com os demônios o que 
fizeram com os anjos. Da mesma forma que 
acreditaram na existência de seres perfeitos 
desde toda a eternidade, tomaram os Espí-
ritos inferiores por seres perpetuamente 
maus. Pela palavra demônio se deve, pois, 
entender os Espíritos impuros, que muitas 
vezes não valem mais do que as entidades 
designadas por esse nome, com a diferença, 
porém, de que seu estado é transitório. 

]=>



  

São Espíritos imperfeitos que se rebelam con 
tra as provas que devem suportar e que, por 
isso, as sofrem por mais tempo, mas que tam 
bém alcançarão a perfeição, desde que o 
queiram. Poder-se-ia então aceitar a palavra 
demônio com esta restrição; porém, como a 
entendem atualmente, poderia induzir ao er-
ro, levando à crença na existência de seres 
especiais criados para o mal.



  

Satanás é evidentemente a personificação do 
mal sob forma alegórica, pois não se poderia 
admitir um ser mau a lutar de igual para 
igual com a Divindade e cuja única preocupa-
ção consistisse em contrariar os seus desíg-
nios. Como o homem precisa de figuras e 
imagens para impressionar a sua imagina-
ção, pintou os seres incorpóreos sob uma 
forma material, com atributos que lembram 
suas qualidades ou seus defeitos. [...].

]=>



  

Os Modernos representaram os anjos, os Es-
píritos puros, por uma figura radiosa, de asas 
brancas, emblema da pureza; e satanás com 
chifres, garras e os atributos da bestialidade, 
emblema das paixões inferiores. O vulgo, que 
toma as coisas ao pé da letra, viu nesses em-
blemas individualidades reais, como outrora 
vira Saturno na alegoria do Tempo.” (LE)



  

“[…] os anjos são almas que alcançaram o 
último grau da escala, grau que todas podem 
atingir, desde que tenham boa vontade; […] 
os demônios são simplesmente as almas dos 
maus, ainda não purificadas, mas que po-
dem, como as outras, alcançar o mais alto 
grau da perfeição, e isto parecerá mais con-
forme à justiça e à bondade de Deus, […].
Ora, essas almas que povoam o espaço são 
justamente aquilo a que chamamos Espíritos. 
Assim, pois, os Espíritos são apenas as almas 
dos homens, despojadas do invólucro corpó-
reo. […]. ” (KARDEC, LM, cap. I, item 2)



  

Na Bíblia SagradaNa Bíblia Sagrada



  

Gênesis 19,1-3: “Ao anoitecer, os dois anjos 
chegaram a Sodoma. Ló estava sentado à 
porta da cidade e, ao vê-los, levantou-se pa-
ra os receber e prostrou-se com o rosto por 
terra. E disse: 'Senhores, fiquem hospedados 
em casa do seu servo, lavem os pés e, pela 
manhã, continuarão seu caminho'. […] foram 
para a casa dele e entraram. Ló preparou-
lhes uma refeição, mandou assar pães sem 
fermento, e eles comeram.”

Bíblia Shedd em nota: “Tais homens eram, na 
verdade, anjos que, pela aparência, não se 
distinguiam, prontamente, dos homens.”



  

Lucas 24,36-43: “Falavam ainda estas coisa, 
quando Jesus apareceu no meio deles, e lhes 
disse: Paz seja convosco! Eles, porém, sur-
presos e atemorizados, acreditavam estarem 
vendo um espírito. Mas ele lhes disse: Por 
que estais perturbados? E por que sobem dú-
vidas ao vosso coração? Vede as minhas 
mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; […] 
Jesus lhes disse: Tendes aqui alguma coisa 
que comer? Então lhe apresentaram um pe-
daço de peixe assado [e um favo de mel]. E 
ele comeu na presença deles.”



  

Tobias 5,4-17: “Tobias saiu para procurar 
uma pessoa que pudesse ir com ele até a 
Média e conhecesse o caminho. Logo que 
saiu, encontrou o anjo Rafael bem à frente 
dele, mas não sabia que era um anjo de 
Deus. Tobias lhe perguntou: 'De onde você é, 
rapaz?' Ele respondeu: 'Sou israelita, seu 
compatriota, e estou aqui procurando traba-
lho'. Tobias lhe perguntou: 'Você sabe o ca-
minho para a Média?'  Ele respondeu: 'Sim. Já 
estive lá muitas vezes e conheço bem todos 
os caminhos. Fui muitas vezes à Média, e me 
hospedei na casa do nosso compatriota Ga-
bael, que mora em Rages, na Média.      ]=>



  

São dois dias de viagem de Ecbátana até Ra-
ges, pois Rages fica na região montanhosa e 
Ecbátana fica na planície'. […] Tobias disse: 
'Espere aqui, rapaz, enquanto vou contar is-
so a meu pai. [...] Tobias saiu para chamá-lo 
e disse: 'Rapaz, meu pai está chamando vo-
cê!' O anjo entrou na casa, e Tobit se apres-
sou em cumprimentá-lo. […] Tobit lhe per-
guntou: 'Meu irmão, de que família e tribo vo 
cê é? Conte para mim'. […] Rafael respon-
deu: 'Sou Azarias, filho do grande Ananias, 
um compatriota seu'. Tobit disse: 'Seja bem-
vindo, meu irmão. […].”



  

Antes de “partir”, o anjo Rafael faz essa con-
fissão a Tobias:

Tobias 12,15-21: “'Eu sou Rafael, um dos sete 
anjos que estão sempre prontos para entrar 
na presença do Senhor glorioso'. Os dois fica-
ram assustados e caíram com o rosto por ter-
ra, cheios de medo. Rafael, porém, lhes dis-
se: 'Não tenham medo! […] Se eu estive com 
vocês, não foi por vontade minha, mas de 
Deus. […] Vocês pensavam que eu comia, 
mas era só aparência. […].' E o anjo desapa-
receu. Quando se levantaram, não o pude-
ram ver mais.”



  

A jornalista Raquel Ribeiro, 
na reportagem “Assim fa-
lou Zaratustra”, apresenta 
o seguinte:

Zaratustra ou Zoroastro, fundador da religião 
persa, foi um profeta ariano que por volta de 600 
a.C. pregou a existência do Bem e do Mal como 
entidades distintas e totalmente antagônicas (até 
então a crença geral era de que o mesmo deus era 
capaz de uma coisa, como a outra). (site 
Educaterra.com.br)



  

“‘A religião de Zaratustra, também influen-
ciou muito o Judaísmo no período pós-exílio, 
entre os anos 538 a.C. a 63 a.C., acentuando 
ainda mais o dualismo entre Deus e Satanás, 
e povoando os textos judaicos de anjos e de-
mônios que se combatem constantemente’, 
afirma o teólogo Paulo Nogueira, da Universi-
dade metodista de São Paulo.” (RAQUEL RIBEIRO, 
Revista Religiões, nº 3, novembro/2013)

“É certo que o período de cativeiro "em Babilônia" terminou no primei-
ro ano de reinado de Ciro II (538 a.C./537 a.C.) após a conquista persa 
da cidade de Babilônia (538 a.C.). Em consequência do Decreto de 
Ciro, os judeus exilados foram autorizados a regressar à terra de Judá, 
em particular a Jerusalém, para reconstruir o Templo.” (WIKIPÉDIA)



  

2 Samuel 24,1: “Tornou a ira do Senhor a 
acender-se contra os israelitas, e ele incitou 
a Davi contra eles, dizendo: Vai, levanta o 
censo de Israel e de Judá.”

1 Crônicas 21,1: “Então, Satanás [ou Satã] se 
levantou contra Israel e incitou a Davi a le-
vantar o censo de Israel.” [nota]



  

2 Samuel 24,1: “Tornou a ira do Senhor a 
acender-se contra os israelitas, e ele incitou 
a Davi contra eles, dizendo: Vai, levanta o 
censo de Israel e de Judá.”

1 Crônicas 21,1: “Então, Satanás [ou Satã] se 
levantou contra Israel e incitou a Davi a le-
vantar o censo de Israel.” [nota]

Nota: Este é o único lugar do A.T. em que lemos Satanás: 
como nome próprio, sem artigo. (Bíblia Barsa, p. 309)



  

Juízes 13,2-21: “Havia um homem […] cha- 
mado Manoá, cuja mulher era estéril e não 
tinha filhos. Apareceu o Anjo do Senhor a 
esta mulher e lhe disse: Eis que és estéril e 
nunca tiveste filho; porém conceberás e da-
rás à luz um filho. […] Então, a mulher foi a 
seu marido e lhe disse: Um homem de 
Deus, veio a mim; sua aparência era se-
melhante à de um anjo de Deus, tremen-
da; não lhe perguntei donte era, nem ele me 
disse o seu nome. Porém me disse: Eis que 
tu conceberás e darás à luz um filho; […].”



  

Nomes de alguns anjos mencionados na Bí-
blia: Gabriel (Daniel 8,16; 9,21; Lucas 1,19; 
1,26), Rafael (Livro Tobias), Miguel (Daniel 
10,13.21; 12,1, Judas 1,9; Apocalipse 12,7).
O detalhe curioso em relação a esses três no-
mes é que nós os colocamos em nossos fi-
lhos, o que torna viável serem os anjos nada 
mais que espíritos humanos desencarnados, 
fato que, mais à frente, iremos confirmar.
Conforme o prof. Carlos T. Pastorino, o nome 
Gabriel em hebraico significa “homem de 
Deus”. (PASTORINO, Sabedoria do Evangelho, vol. 1, p. 
33)



  

Lucas 20,34-36: “Jesus lhes respondeu: 'Os 
filhos deste mundo casam-se e dão-se em 
casamento; mas os que forem julgados dig-
nos de ter parte no outro mundo e na res-
surreição dos mortos, não tomam nem 
mulher nem marido; como também não po-
dem morrer: são semelhantes aos anjos e 
são filhos de Deus, sendo filhos da ressurrei-
ção.” (ver tb Mt 22,29-30; Mc 12,24-25).



  

No domingo de manhã, algumas mulheres fo-
ram ao túmulo de Jesus, e lá viram:
Mateus 28,2-3: “[…] um anjo do Senhor 
desceu do céu, […] O seu aspecto era como 
um relâmpago e a sua veste alva como a 
neve”.
Marcos 16,4-5: “[…] viram um jovem 
assentado ao lado direito, vestido de branco, 
[…].”
Lucas 24,2-4: “[…]  apareceram-lhes dois 
varões com vestes resplandecentes”.
João 20,11-12: “Maria, […] viu dois anjos 
vestidos de branco […].”



  

Atos 10,3-4: “Certo dia, pelas três horas da 
tarde, Cornélio teve uma visão. Viu clara-
mente que um anjo de Deus vinha ao seu 
encontro, chamando: 'Cornélio!' […].”

Atos 10,30-31: “Cornélio então respondeu: 
'[…] eu estava em casa recitando a oração 
das três horas da tarde, quando se apresen-
tou diante de mim um homem com 
vestes resplandecentes […].”



  

Atos 12,1-16: “[…] o rei Herodes começou a 
perseguir alguns membros da Igreja, e man-
dou matar à espada Tiago, irmão de João. 
Vendo que isso agradava aos judeus, deci-
diu prender também Pedro. […] De repen-
te, apareceu o anjo do Senhor, e a cela ficou 
toda iluminada. O anjo tocou o ombro de Pe-
dro, o acordou, e lhe disse: 'Levante-se de-
pressa'. […] 'Ponha a capa e venha comigo'. 
[…] Pedro então refletiu e foi para a casa de 
Maria, mãe de João, também chamado Mar-
cos, onde muitos se haviam reunido para re-
zar. Bateu à porta, e uma empregada, cha-
mada Rosa, foi abrir.                                ]=>



  

A empregada reconheceu a voz de Pedro, 
mas sua alegria foi tanta que, em vez de a-
brir a porta, entrou correndo para contar que 
Pedro estava ali, junto à porta. Os presentes 
disseram: 'Você está ficando louca!' Mas ela 
insistia. Eles disseram: 'Então deve ser o 
seu anjo!' Pedro, entretanto, continuava a 
bater. Por fim, eles abriram a porta: era Pe-
dro mesmo. E eles ficaram sem palavras.” 



  

Apocalipse 22,8-9: “Eu, João, fui ouvinte e 
testemunha ocular dessas coisas. Tendo-as 
visto e ouvido, ajoelhei-me para adorar o 
Anjo, aquele que me havia mostrado essas 
coisas. Mas ele não deixou: 'Não! Não fa-
ça isso! Eu sou servo como você, como 
os seus irmãos, os profetas, e como a-
queles que observam as palavras deste 
livro. É a Deus que você deve adorar'.”



 

Lucas 8,26-31; “Jesus e os discípulos desembarca-
ram na região dos gerasenos, que está diante da 
Galileia. Ao descer à terra, um homem da cidade foi 
ao encontro de Jesus. Era possuído por demônios, e 
há muito tempo ele não se vestia, nem morava em 
casa, mas nos túmulos. Vendo Jesus, o homem 
começou a gritar, caiu aos pés dele, e falou com 
voz forte: 'Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do 
Deus Altíssimo? Eu te peço, não me atormentes!' O 
homem falou assim, porque Jesus tinha mandado 
que o espírito mau saísse dele. De fato, muitas 
vezes o espírito tinha tomado posse dele. Para 
protegê-lo, o prendiam com correntes e algemas; 
ele, porém, arrebentava as correntes, e o demônio 
o levava para lugares desertos. Então Jesus lhe 
perguntou: 'Qual é o seu nome?' Ele respondeu: 
'Meu nome é Legião.' Pois muitos demônios tinham 
entrado nele. Os demônios pediam que Jesus não 
os mandasse para o abismo.”



 

Lucas 8,26-31; “Jesus e os discípulos desembarca-
ram na região dos gerasenos, que está diante da 
Galileia. Ao descer à terra, um homem da cidade foi 
ao encontro de Jesus. Era possuído por demônios, e 
há muito tempo ele não se vestia, nem morava em 
casa, mas nos túmulos. Vendo Jesus, o homem 
começou a gritar, caiu aos pés dele, e falou com 
voz forte: 'Que há entre mim e ti, Jesus, Filho do 
Deus Altíssimo? Eu te peço, não me atormentes!' O 
homem falou assim, porque Jesus tinha mandado 
que o espírito mau saísse dele. De fato, muitas 
vezes o espírito tinha tomado posse dele. Para 
protegê-lo, o prendiam com correntes e algemas; 
ele, porém, arrebentava as correntes, e o demônio 
o levava para lugares desertos. Então Jesus lhe 
perguntou: 'Qual é o seu nome?' Ele respondeu: 
'Meu nome é Legião.' Pois muitos demônios tinham 
entrado nele. Os demônios pediam que Jesus não 
os mandasse para o abismo.”



 Bíblia Mensagem de Deus: Novo Testamento. S/d. São Paulo: Loyola, 1984.



 

“POSSESSÃO DEMONÍACA: […] Josefo (De Belo 
Jud. VII 6,3) pensava que os demônios eram os 
espíritos dos homens maus, que depois da morte 
voltavam a este mundo, e essa ideia era comum 
entre os antigos, incluindo os gregos. Também 
foi ideia de alguns dos pais da Igreja, como 
Justino (cerca de 150 d.C.) e de Atenágoras. Ter-
tuliano foi o primeiro a mudar de ideia na Igreja, 
aceitando que os demônios são anjos caídos, e 
não espíritos humanos. Finalmente, Crisóstomo 
(407 d.C.) rejeitou a ideia de que os demônios 
são espíritos humanos, e a Igreja aceitou que os 
demônios são outros espíritos, talvez pertencen-
tes à ordem dos anjos. […].” (CHAMPLIN e BENTES, Enci-
clopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Vol. 5, p. 343)

Flávio Josefo (37-103 d.C.); Tertuliano (ca 160–ca 220 d.C.).
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